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			NOTA DA PUBLISHER


			É inegável que o mundo está passando por uma onda de mudanças profundas: tecnologias inovadoras transformam as rotinas em geral e facilitam nossas interações pessoais; o conhecimento se torna cada dia mais acessível e a sociedade aos poucos se transforma ao absorver os impactos da globalização e da conscientização mundial sobre o que cabe ou não nessa nova realidade que está surgindo. Estamos a uma inovação de distância de todo o nosso conhecimento se tornar obsoleto. O velho e o novo entram em conflito, levando-nos à beira de um mundo completamente desconhecido, no qual a fórmula já conhecida e testada está sendo engolida por novas práticas e pela inovação. 


			Nesse cenário tão dinâmico e turbulento, não há alguém melhor que Diego Barreto para nos explicar as nuances desse conflito e nos guiar por esse novo caminho que surge à nossa frente. Uma pessoa que impressiona por seu jeito direto, coerente e sem medo de desbravar o desconhecido, Diego tem atuação importante e de destaque entre as empresas da Nova Economia e, neste livro que você tem em mãos, caro leitor, ele traz uma provocação importante e necessária: o que queremos levar conosco nessa nova realidade que estamos criando? Além disso, apresenta caminhos possíveis para reinventar e readequar seu negócio para esse futuro que bate à nossa porta todos os dias.


			Cá entre nós, tenho certeza de que você, assim como eu, não será o mesmo depois de ler este livro. Bem-vindo à Nova Economia!


			Rosely Boschini – CEO e publisher da Editora Gente
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			PREFÁCIO


			A única certeza é a mudança


			A maioria das pessoas superestima o que elas podem fazer em um ano e subestima o que podem fazer em dez anos.


			Bill Gates


			Muitas pessoas veem a transformação que a internet e os telefones celulares inteligentes estão causando e têm a impressão de que vivemos em época de mudanças como nunca antes. Não deixa de ser verdade. Em parte. A única certeza que existe para a nossa civilização é a mudança. 


			Muita mudança. Sempre. E essas mudanças provocam a destruição das empresas existentes e a criação de novas empresas, com países emergindo como líderes e trazendo melhores condições para sua população. E isso não é de agora, com a internet e com os telefones celulares. Enormes mudanças vêm acontecendo ao longo dos últimos quinhentos anos, em grandes ciclos tecnológicos que mudaram completamente o mundo, suas empresas e suas pessoas.
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			Mais que isso, nos anos 1950 o economista Joseph Schumpeter popularizou o termo “destruição criativa”, referindo-se ao empreendedor que cria novos produtos e novos mercados, e, por meio da inovação, destrói as empresas vencedoras do ciclo anterior. Ele também preconizou que esses ciclos de inovação ficariam cada vez mais curtos, fazendo as empresas vencedoras perder o seu posto para novas empresas criativas cada vez mais rapidamente.


			Se tudo isso parece muito distante, basta lembrar as empresas que há vinte anos eram ícones, mas hoje são lembranças longínquas daquilo que foram um dia. A Nokia (líder absoluta de smartphones, valendo 200 bilhões de dólares), hoje, vale dez vezes menos e cedeu a liderança para Apple, Samsung e Huawei. Ou a Kodak, líder absoluta em fotografia, que perdeu toda a relevância na transição para fotografia digital com os smartphones. O destino da Blockbuster é ainda pior: de mais importante empresa de aluguel de filmes, ela passou a não mais existir, perdendo sua posição para a Netflix durante a transição para os filmes via streaming. Existem muitos exemplos como esses em diversos mercados. E isso não é de hoje, com a internet. Novas tecnologias e novas formas de operar empresas em ciclos cada vez mais curtos destronam os líderes e criam oportunidade para novas empresas crescer, com novos, melhores e mais baratos produtos que chegam a muito mais pessoas.


			Essas mudanças, tecnologias e inovações foram responsáveis por aumentar o padrão de vida no mundo. Apesar de vivermos de manchetes de desastres e problemas, que incentivam a polarização, quando olhamos através de uma lente mais ampla ao longo dos últimos quinhentos anos, é perceptível como a inovação tecnológica reduziu a extrema pobreza, o analfabetismo, a morte de recém-nascidos, além de ter prolongado o tempo de vida em todo o mundo.2 Podemos ver uma enorme melhoria para todos, e esse é o benefício da inovação. Temos muito a fazer ainda, sobretudo reduzir desigualdades, aumentar a inclusão, cuidar do meio ambiente, mas as inovações que citamos tiveram grande contribuição para a melhoria da civilização.
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			Acredito que cabe a nós, com o auxílio das ferramentas novas da internet e dos telefones inteligentes, continuar contribuindo para o progresso de nosso país, melhorando a educação e proporcionando igualdade de oportunidades para todos.


			No centro das transformações dos próximos dez anos, estarão as empresas da Nova Economia. Temos a oportunidade de usar essa revolução a nosso favor – tomemos como exemplos a Inglaterra (durante a Revolução Industrial) e os Estados Unidos (que usaram a revolução da tecnologia da informação) para de fato criar mais riquezas e menos desigualdade para seu povo. 


			Eu acredito que as próximas grandes empresas de tecnologia, empresas de 100 bilhões de dólares, não vão mais nascer na Califórnia. O mundo de hoje permite que elas estejam na China, na Europa, mas também aqui, no Brasil. 


			Cabe a nós, brasileiros, pensar grande, acreditar que é possível estar entre os vencedores da Nova Economia, buscar empresas realmente inovadoras e que sejam líderes globais. O benefício dessas empresas é tremendo – não só para seus sócios, mas para a sociedade. Empresas inovadoras trazem muitos empregos, pagam impostos e criam produtos que tornam a vida de todos melhor. Dinamizam a economia e criam um ciclo positivo em torno dela, como é possível ver no Vale do Silício, na Califórnia. Precisamos que os próximos líderes estejam aqui, para nos beneficiarmos da destruição criativa como nação.


			Nós temos um mercado incrível, acesso a conhecimento como nunca, pessoas tão competentes quanto as que conheci nas minhas viagens para o Vale do Silício e para a China. Contudo, ainda nos falta a ousadia de pensar grande e acreditar que a mudança e o novo trazem oportunidade de mudarmos e beneficiarmos toda a sociedade. 


			Por isso, acredito que este livro deve ser lido por todos, sejam estudantes, profissionais de empresas tradicionais ou profissionais de empresas do mundo da Nova Economia. O que é abordado aqui ajuda a amadurecer a ideia de como as empresas brasileiras vão se beneficiar da destruição criativa em curso. Ajuda o país a trocar o foco (deixar de fazer as coisas como sempre foram feitas por aqui) para abraçar a mentalidade das empresas que serão vencedoras no próximo ciclo de transformações. 


			Os termos da disrupção atual incluem uma mentalidade de inovação, de empresas leanI,  de organizações com pouca hierarquia e com decisões rápidas e descentralizadas. Incluem olhar tecnologia, inovação e dados como parte central de qualquer negócio. Incluem colocar as pessoas em primeiro lugar: escutar, ouvir, aprender e estar aberto a ajustar os planos sempre. Incluem ter uma posição protagonista em reduzir desigualdades sociais e aumentar a diversidade. Incluem abrir a cabeça para novos modelos de gestão e entender os canais digitais como o centro das empresas modernas. 


			A única certeza é a mudança. Cabe a cada um de nós estudar para estar do lado que cria valor e oportunidades a partir dela. Espero que você concorde e ganhe ferramentas para isso na leitura deste livro.


			Fabrício Bloisi


			É fundador da Movile, de cujo conselho atualmente faz parte, e presidente executivo do iFood. Formado em Ciência da Computação pela Unicamp, com mestrado pela Fundação Getulio Vargas e extensão pela Stanford Graduate School of Business e pela Harvard Business School.


			


			

				

					I. O conceito lean startup foi criado por Eric Ries, empreendedor do Vale do Silício, e se aplica ao conjunto de processos utilizados a partir da criação de protótipos, os quais são projetados para validar hipóteses por meio do feedback de consumidores, o que acelera a curva de maturidade de um produto perante o mercado. O lean startup visa reduzir o desperdício de recursos (tempo, dinheiro etc.), enquanto melhora a percepção dos consumidores quanto ao produto ou serviço.


				


			


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


			APRESENTAÇÃO


			Este livro é sobre um Brasil que poucos conhecem. Um Brasil repleto de oportunidades, feito para milhões de pessoas que não pertencem, necessariamente, às tradicionais famílias milionárias; não têm relações com políticos, mas querem – e podem – ter sucesso. Não é uma utopia. O país que descrevo nas próximas páginas existe e oferece oportunidade de crescimento para qualquer um que tenha coragem, energia e vontade de fazer algo diferente. Eu fiz o movimento de transição entre o velho Brasil e este novo mundo. 


			Ocupei cargos executivos em grandes corporações e abandonei o emprego linear, o plano de carreira e o modelo de gestão burocrático para ingressar em uma economia na qual o que vale é a capacidade de gerar boas ideias e executá-las. Estudei, trabalhei, dei aulas e aprendi tanto nessa jornada, que decidi registrar o racional econômico e alguns conceitos de gestão testados diariamente para incentivar pessoas como eu, inconformadas com a perpetuação de sistemas lentos e excessivamente hierárquicos que resultam em um país desigual, a buscar soluções de desenvolvimento mais diversos, inclusivos e sustentáveis.


			 Cresci dentro de uma empresa. Na década de 1980, meu pai deixou o emprego corporativo para montar uma transportadora em Uberaba, cidade onde nasci, no interior de Minas Gerais. Eu o acompanhei em cada momento, presenciei tempos de euforia e fases em que quase quebrou. Senti de perto o que o Brasil faz com o empreendedor: esmaga e tenta matá-lo. E, embora meu pai fosse corajoso em apostar no negócio próprio, queria para o filho e as filhas um futuro seguro, razão pela qual acabei me mudando para São Paulo com o propósito de cursar Direito. Segui a trilha tradicional – fiz estágio no escritório de advocacia Mattos Filho, integrei o time financeiro da Lopes Consultoria de Imóveis, passei pela AES Brasil – e não levou muito tempo para que eu conquistasse a carreira dos sonhos de muita gente. Aos 27 anos, assumi a diretoria financeira da Construtora OAS, empresa que faturava 10 bilhões de reais por ano e tinha operações em mais de vinte países, além de dar aulas na Fundação Getulio Vargas (FGV) e na Fundação Instituto de Administração (FIA). Além de já ter escrito meu primeiro livro – Direito, gestão e prática: finanças aplicadas ao direito.


			 Estávamos em 2014, o Brasil vinha de anos fortes, com PIB em crescimento, e estava no momento perfeito para alcançar um novo patamar. Fui para a Suíça em busca do mestrado e do diploma de MBA no IMD Business School. Ali foi meu verdadeiro turning point. Primeiro, por descobrir o valor da diversidade. Dividir aulas com noventa pessoas de 42 nacionalidades me mostrou quanto se aprende com as diferenças. Também conheci o que é liderança – no Brasil, conceito muito confundido com gestão. Pude errar muito e perceber a importância de testar inúmeras vezes até encontrar a melhor solução. Aprendi a errar melhor. 


			Em certo momento, recebi um recado que bateu fundo: em uma aula de Economia, um dos professores me provocou alegando que seria impossível o Brasil dar certo porque era um país extremamente dependente de muito capital e contato político para empreender, e com muitas barreiras de entrada, ou seja, os PIBs pujantes daqueles anos eram artificiais sob uma ótica de médio e longo prazo. Depois de muitos livros, discussões e noites adentro estudando, cheguei à conclusão de que ele estava certo. A partir daquele momento, comecei a procurar outros caminhos e conheci a Nova Economia, negócios possíveis graças à globalização e à conectividade em massa, desenvolvidos em ambientes transparentes e com meritocraciaII de ideias, que permitem às novas gerações fazer tudo diferente, em cadeias integradas pela tecnologia proprietáriaIII.


			 Com o fim do curso, voltei a sentar na cadeira de diretor da OAS, mas com a cabeça em outro mundo. Paralelamente, passei a mentorar dezenas de startups para entender melhor o comportamento de empreendedores e o tipo de gestão que poderia alavancar as empresas no futuro. Startups são empresas que estruturam modelos de negócio em condições de incerteza, mas com possibilidade de alta escala. Pouco tempo depois, aceitei o cargo de diretor financeiro da Suzano. 


			Foram mais de dez anos na Velha Economia até mudar realmente o mindset. O convite veio da Movile, companhia de tecnologia que investe em vários negócios digitais. Logo de cara, um grande teste: trocar o cargo de direção na Suzano por uma remuneração 60% menor no novo trabalho, quando tinha ainda outras três oportunidades que se apresentavam como a da Suzano. Aceitar a redução financeira significava demonstrar que eu realmente acreditava no modelo, que estava pronto para apostar no sucesso baseado em pessoas. E eu estava. Sabia que era o movimento correto para minha carreira. Hoje, vejo que este é o verdadeiro DNA da Nova Economia: o empreendedor não busca o ganho imediato, ele se preocupa em construir cadeias de valor alinhadas e incentivadas para que o retorno venha do altíssimo engajamento de clientes, o que se torna uma vantagem competitiva.


			Na Movile, passei os dois primeiros anos na unidade de negócios que operava as principais plataformas on-line de venda de ingressos de shows, peças de teatros, concertos, entre outros eventos. Os seis primeiros meses foram dolorosos. Eu estava preso a antigos comportamentos adquiridos em corporações com bilhões de reais em caixa, condição que me tornava capaz de acessar quase qualquer pessoa no mundo dos negócios com uma simples ligação telefônica. Ao trocar de empresa, precisei resolver uma questão com um grande banco e mandei e-mail para três de seus diretores executivos, mas nunca obtive resposta. Nas companhias tradicionais, é o tamanho da cadeira que abre portas, e você só descobre isso quando não está mais sentado nela. Levei algum tempo até aprender a me posicionar no novo formato de trabalho. Para piorar, não conseguimos fazer o negócio decolar rapidamente. Mais uma das premissas da Nova Economia que veremos neste livro: os erros nem sempre são ruins, a forma como você lida com eles é que define seu sucesso ou fracasso. Naquele momento, eu tinha a chance de correr dali e voltar para corporações tradicionais, mas decidi ficar e até investir meu próprio dinheiro na empresa. A aposta deu certo. Viramos o jogo e depois disso comecei uma nova história no iFood, outra empresa do Grupo Movile.


			Alimentar o futuro do mundo é o propósito do iFood. Meu principal desafio como vice-presidente de finanças e estratégia da empresa é liderar um negócio altamente baseado em tecnologia proprietária, inteligência artificial e um modelo de gestão moderno, pouco utilizado no mercado brasileiro. Nossa forma de operar ainda é incompreensível para a maioria das empresas, o que implica algumas dificuldades. A velocidade que imprimimos ao crescimento e ao uso de tecnologia proprietária assusta. São características que nos definem e ainda precisam ser assimiladas no país.


			O desafio é grande, mas o trabalho no iFood não me impede de acompanhar o desenvolvimento de startups em diferentes países, várias delas candidatas a próximo unicórnio, ou seja, a entrar para o grupo das que valem pelo menos 1 bilhão de dólaresIV. Atuo como mentor gratuitamente na Endeavor, na 500 Startups e na Liga Ventures, entre outras entidades – porque é assim que aprendo cada vez mais. Faço dezenas de palestras para escolas e universidades, todas voluntárias. Integro o conselho do Poder do Voto – organização que usa a tecnologia para criar um vínculo maior entre eleitores e seus deputados e senadores. Sou membro de conselhos de empresas da Velha Economia que tentam fazer a transição para a Nova Economia e professor em instituições como a Be Academy e a Link School of Business (LSB). Sempre procurei me aproximar da academia, desde a época em que lecionava na FGV, na FIA e na Casa do Saber, porque acredito na importância de aprender com pessoas, bem como formá-las. E todos esses trabalhos paralelos têm um propósito: servem para devolver ao ecossistema aquilo que ele oferece. O executivo da Nova Economia sabe da importância de movimentar a cadeia replicando negócios e lições.


			Este livro é fruto de uma carreira executiva com a realização de negócios em quase trinta países, o que me permitiu enxergar diferentes economias, comportamentos, estratégias, decisões e suas consequências. O mestrado no IMD e os quase dez anos dando aulas ensinaram-me a importância da curiosidade, o valor da pesquisa e do rigor acadêmico. A entrada na Nova Economia por meio da mentoria de centenas de startups em diferentes países, bem como a jornada na Movile e no iFood, permitiram-me descer do palco e viver o que a cabeça imaginava e conceituava; os mais de dez anos na Velha Economia serviram (e a presença em conselhos de empresas tradicionais ainda servem) como a contraprova. Por fim, levei mais de um ano pesquisando e escrevendo este livro com uma equipe de três pessoas extremamente capacitadas para apurar os conceitos e se engajar em debates.


			O objetivo é simples: quanto maior o número de brasileiros que obtêm sucesso a partir da Nova Economia, melhor para todo o ecossistema, melhor para o desenvolvimento do nosso país. Nas próximas páginas, conto como isso é possível.


			Diego Barreto


			


			

				

					II. O termo “meritocracia” aqui empregado leva em consideração que pessoas e grupos partem de pontos diferentes, com distintos níveis de privilégio. O conceito vive uma releitura na sociedade moderna, e sua melhor compreensão será discutida ao longo deste livro.


				


				

					III. Tecnologia proprietária é o resultado dos esforços de uma empresa em inovar e desenvolver internamente soluções com mais rapidez e eficiência. O termo será abordado com maior profundidade nos próximos capítulos.


				


				

					IV. Aileen Lee, fundadora da Cowboy Ventures, foi quem, em 2013, cunhou o termo “unicórnio” para referir-se a essas empresas.
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			INTRODUÇÃO


			A nova economia brasileira


			A maioria dos livros é escrita relatando fatos do passado. Este livro narra algo em movimento.


			As primeiras ideias sobre a emergência da Nova Economia remontam à década de 1980, quando já se desenhava a sociedade global e conectada em que vivemos hoje. Em um movimento que combinaria a evolução tecnológica com a revolução comportamental e cultural, velhas estruturas começaram a ceder, e o mundo dos negócios teve um papel decisivo nessa história. O enfraquecimento de valores e práticas antigas não significou apenas uma “mudança de tendência”, mas também refletiu a transformação operada em todos os aspectos da nossa vida. No Brasil, só começou a ganhar força mais tardiamente, já no século XXI, em um embate contra nossas estruturas mais arcaicas. Aos trancos e barrancos, fomos nos inserindo no cenário mundial, tendo acesso a recursos tecnológicos, conhecimento, capital humano, integração logística, financeira e de telecomunicações.


			Hoje, já vivemos imersos no big dataV, uma realidade em que algumas avaliações, decisões e previsões feitas por humanos começam a ser realizadas por algoritmos. Esse é o horizonte vislumbrado por este livro. Quase duas décadas atrás, Jeff Bezos, fundador e CEO da Amazon, disse aos colaboradores da companhia que a Amazon não era uma varejista, mas sim uma empresa de software: 


			Nosso negócio não é o que está nas caixas marrons. É o software que envia as caixas marrons para os clientes. Nossa capacidade de vencer é baseada em nossa capacidade de organizar partículas magnéticas em discos rígidos melhor do que nossos concorrentes.1


			É a realidade inescapável do futuro, em que a massificação do acesso à tecnologia impulsiona o crescimento e gera valor por meio da produtividade – caminho realmente capaz de tornar um país mais competitivo, com queda de preços e aumento de salários e empregos. 


			Assustados com a proximidade de uma transformação tão reveladora, alguns poderão recorrer ao argumento de que milhões de empregos desaparecerão por causa da Nova Economia, afinal, o avanço da tecnologia deverá suprimir o uso da mão de obra. Entretanto, o efeito do progresso sobre a condição de vida da humanidade, na verdade, construiu uma jornada positiva para a sociedade. Veja nos gráficos a seguir:2
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			O crescimento do PIB global exponencia-se após a revolução industrial, gerando riqueza como nunca antes vista pela sociedade, e é inegável que as revoluções tecnológicas têm gerado uma riqueza sem precedentes, deslocando, ao longo do tempo, a população para acima da linha da pobreza. Por isso não devemos esquecer que a miséria de outros tempos era extremamente maior do que a atual – muito em decorrência da evolução da ciência. Olhar pequenos períodos de tempo é uma simplificação errônea para compreender a evolução do mundo.


			A Era da Inovação


			O conceito geral a que chego sobre a Nova Economia diz respeito à substituição da lógica de fabricação manufatureira por outra, que é o fornecimento de produtos e serviços associados ao desenvolvimento de tecnologia proprietária, formado por empresas com modelos de negócio digitais – aquele em que existe uma convergência de múltiplas inovações tecnológicas, potencializadas pela conectividade. É representado por empresas dinâmicas, que estão na vanguarda da gestão e começam a despontar como vértices de produtividade e crescimento.


			Começa a sair de cena a economia estática, fortemente dependente de recursos naturais e commodities, para alçar voo uma economia ligada à contínua inovação, sustentada por modelos de gestão ágeis, menos hierárquicos, com times diversos e compromisso com a sustentabilidade. Não são poucas as consequências desse movimento. As empresas da Nova Economia quebram a lógica da necessidade de relação com o Estado, da dependência de subsídios e medidas protecionistas; acreditam na transparência e no valor de uma boa ideia em vez de se agarrar à propriedade e ao statu quo. É uma era de novos empreendedores, enterrando a tendência ao imobilismo de quem vivia de facilidades.


			As interações tecnológicas, econômicas e sociais trazidas por essas transformações geram choques e, consequentemente, fricções na sociedade. Ou seja, novas fases da economia encontram resistência nas pessoas e nas instituições estabelecidas. A percepção da chegada de uma onda de mudança provoca caos e contraditórios efeitos sociais em um primeiro momento, mas, em seguida, ajusta os pesos e gera resultados positivos por meio da regulação, da educação, de comportamentos sociais e de ideias.3


			Contextualizando o passado


			Nos seus primórdios, a Velha Economia está ligada a uma expressão consagrada na história da industrialização americana, o “barão ladrão” (robber baron).4 Ela identificava os empreendedores da passagem do século XIX ao XX que fizeram muito dinheiro com práticas consideradas antiéticas e inescrupulosas, o que resultou em uma economia monopolista ou oligopolista, desmontada anos depois. Seria errôneo transplantar a expressão para se referir ao empresariado brasileiro (embora não nos tenham faltado barões disso e daquilo), mas existem atributos comuns óbvios – e, nas páginas que se seguem, falarei deles. Em termos de privilégios, usarei nosso próprio termo – “campeões nacionais”VI.


			A principal característica dessas empresas é a condição oligopolista (ou quase) que lhes assegura o domínio de mercado e, por consequência, a possibilidade de aumentar preços e prestar serviços e atendimento ruins, mas mesmo assim auferir lucros acima da sua capacidade competitiva. Não é outra a história da desigualdade e da concentração de riqueza no Brasil, garantida desde os primórdios da colonização. Aos amigos do rei, enormes concessões de terra, licenças especiais, subsídios, incentivos fiscais generosos e garantia de barreiras alfandegárias.


			Como consequência, na Velha Economia as empresas têm baixo incentivo para inovar. Um exemplo interessante é o da Gillette,5 conhecida por seus aparelhos de barbear. No começo do século XX, existiam vários modelos de aparelhos de barbear, mas King Camp Gillette inventou a versão barata com a lâmina fina e descartável de aço estampado, o que estimulou um modelo de negócios em que as navalhas são vendidas a baixo custo para aumentar o mercado de lâminas. 


			No início, a Gillette patenteava suas inovações para proteger seus investimentos. Entretanto, depois de um século seguindo essa receita, a empresa não lançava mais inovações importantes, apenas incrementais, usando novas patentes para proteger quaisquer pequenas mudanças que introduzisse no mercado. Justificar patentes para inovações incrementais de produtos ou processos populares com impacto próximo de zero no mercado serve apenas como criação de barreiras de entrada. Além disso, a Gillette adquiria empresas que traziam modelos de negócio diferentes, com capacidade de contestar seu modelo tradicional. É exatamente esse tipo de gestão que torna uma empresa preguiçosa para buscar inovações transformadoras em seus produtos e serviços, investir em mudanças radicais de modelos de negócio ou adotar tecnologias complexas. No momento em que algumas empresas decidiram ficar por mais tempo no mercado, a participação da Gillette sofreu, pois os consumidores encontraram alternativas para sair de relações comerciais abusivas. 


			Enquanto a Nova Economia olha para uma longa jornada com o cliente, a Velha Economia trabalha para que cada transação seja sempre muito boa para a empresa e, no máximo, boa para o consumidor.


			Mudança de poder 


			Existe, de fato, a preocupação de que gigantes da tecnologia detenham o poder de mercado exagerado em função do domínio de dados, tendo em vista a massificação de tecnologias que permitem a ultraconectividade. O conjunto de informações torna-se exponencialmente mais valioso quando se conseguem cruzar os dados. Mas é essa capacidade de prever o comportamento, selecionar ofertas e atender pedidos que oferece automaticamente uma vantagem importante na Nova Economia: a possibilidade de ajustar o modelo de negócios e escalar com mais segurança e em benefício da cadeia de valor. Se o produto é minimamente viável, a capacidade da empresa de escalar determinará seu sucesso.


			Há uma mudança significativa de poder e influência. Os oligopolistas começam a ceder espaço para garotos e garotas que não toleram mais o Brasil para poucos, para a pretensa aristocracia da antiga elite e seus herdeiros. Que é a mesma estrutura que sempre garantiu vantagens para homens brancos, heterossexuais e de classe média ou alta (como eu). Não é por acaso que a vocação da Nova Economia é mais inclusiva, ainda (é preciso dizer) que falte muito a fazer, pois os resultados até agora não são nada satisfatórios nesse tema. A Nova Economia tem consciência de que a diversidade de talentos se tornou uma questão de sobrevivência: mulheres, negros, pessoas com deficiências (PcD), o público LGBTQIA+ e outros perfis historicamente excluídos do ambiente corporativo devem ser respeitados. É uma parcela da sociedade que não tem nada a ver com as velhas e lentas culturas corporativas e que traz novas práticas, alicerçadas no aprendizado das redes e suas tecnologias associadas. Trata-se de uma transformação cultural, que também é tecnológica, econômica, social e até mesmo política. Trata-se de tirar, no limite, o capitalismo da infâmia em que foi jogado pelas más práticas da Velha Economia. Com a Nova, cresce exponencialmente a ideia de um “Capitalismo Consciente”, que leva em consideração as questões da desigualdade e do meio ambiente. É uma transformação que já tem produzido líderes e empresas capazes de mudar cadeias de valor que passaram décadas estagnadas. 


			Aqui se faz necessária uma distinção entre empresário e empreendedor. O empreendedor tem capacidade de encontrar oportunidades que geram valor, ou seja, é aquele que cria empresas ou negócios dentro de uma companhia a partir da geração de ideias. Por outro lado, empresários são as pessoas que têm competência para perpetuar uma empresa ou um negócio dentro da companhia. Uma pessoa pode nascer empreendedora e se tornar empresária, pode nascer empresária e se tornar empreendedora, assim como pode ser uma eterna empresária ou eterna empreendedora.


			Novos empreendedores estão redesenhando modelos de negócio, conectando pessoas, parceiros e governo, criando ecossistemas que eliminam intermediários e permitem a participação fluida de todos. Em empresas capazes de desenvolver inteligência artificial, robótica e biotecnologia, a Nova Economia brasileira utiliza plataformas para automatizar o engajamento de ponta a ponta e alavancar ativos por meio do compartilhamento. O poder se estabelece a partir da colaboração dos indivíduos. São empreendedores que não temem o erro, mas valorizam o poder de reação rápida. Operam por meio de equipes multidisciplinares, descentralizadas e apoiadas por tecnologias sociais que promovem interações horizontais. Entretanto, estamos vivendo só o início desse processo. Enquanto tudo isso ocorre, contudo, ainda ouvimos os ecos da Velha Economia insistindo no ultrapassado – nas promoções por tempo de casa e na superestimação da experiência. “Não se assuste, já vi outros novatos não durarem no mercado” – uma fala desse tipo sai da mesma boca de quem diz: “Tomara que o BNDES dê financiamento barato apenas para as grandes empresas brasileiras”. São nessas organizações embebidas de tradição que subsistem os processos lineares, hierárquicos e inflexíveis.


			Enquanto as empresas da Velha Economia contam com recursos escassos, as da Nova Economia multiplicam seu potencial por meio da escalabilidade, gerando abundância. Usam tecnologia proprietária para criar vantagem competitiva em seu modelo de negócio, produto ou serviço, contrapondo-se às antigas empresas que recorrem, majoritariamente, à tecnologia de terceiros. A tecnologia proprietária exige profundo conhecimento de tecnologia por parte dos times e garante maior capacidade de resposta. Com ela, é possível testar novos cenários e criar necessidades que usuários e clientes nem imaginavam existir.


			Os benefícios dos negócios apoiados na tecnologia crescem à medida que a escala aumenta, pois o custo de processamento de transações adicionais cai rapidamente. É inegável que o investimento inicial é alto, porém, pior ainda ocorre na Velha Economia, na qual a demanda de capital é maior, pois as empresas lidam com ativos fixos, e a escalabilidade é assustadoramente menor, tendo em vista que poucos usam tecnologia proprietária. E é dessa característica que emerge uma brutal diferença entre os dois mundos, já que o uso intensivo e inteligente de tecnologia proprietária muda completamente todos os demais atributos da empresa.
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